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O sorgo granífero [Sorghum bicolor (L.) Moench] é cultivado principalmente em segunda safra por 
suportar o estresse hídrico que comumente ocorre nessa época. Seu grão, no Brasil é prioritariamente 
utilizado na alimentação animal como componente de rações e para produção de silagem de grãos 
úmidos, podendo ser utilizado para alimentação humana e para produção de etanol. Após a colheita, 
a biomassa remanescente pode ser pastejada, utilizada como feno ou servir de cobertura (palhada) 
para proteção do solo. Além de seus diversos usos, o zoneamento agrícola de risco climático (ZARC) 
do sorgo demonstra a possibilidade de plantio após a janela recomendada para o milho em grande 
parte das regiões brasileiras, sendo alternativa mais segura para o cultivo em semeaduras tardias 
de segunda safra. O objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho agronômico e produtividade 
de genótipos de sorgo granífero em cultivo de segunda safra no município de Sinop-MT. Foram 
avaliados 25 genótipos de sorgo granífero, sendo 23 experimentais e as testemunhas DKB 550 e BRS 
373. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com três repetições e parcelas compostas 
de quatro linhas de cinco metros. O espaçamento entre linhas foi de 0,5 m e as duas linhas centrais 
consideradas como área útil. O plantio e a colheita ocorreram, respectivamente, em 06/03 e 30/06/21, 
época considerada de risco para plantio do milho na região. Avaliaram-se o florescimento, considerado 
como o número de dias decorridos do plantio até que 50% das plantas da parcela encontravam-se 
liberando pólen, altura média de plantas (m), umidade dos grãos (%) e produtividade de grãos (t 
ha-1), corrigida para 13% de umidade. Foi realizada a análise de variância (ANOVA) e as médias 
dos genótipos foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott (P<0,05). A ANOVA confirmou diferenças 
significativas (p<0,01) entre genótipos para todas as características com exceção da umidade de 
grãos, cuja média geral ficou em 13,5%. Para o florescimento, formaram-se três grupos de médias, 
sendo oito genótipos, dentre eles o BRS 373, classificados como precoces, florescendo em média 
aos 55 dias após plantio e seis genótipos foram classificados como tardios, dentre estes o DKB 550, 
florescendo em média aos 61 dias. A altura variou entre 1,1 e 1,6 m, formando 5 grupos, porém 
todos considerados adequados para colheita mecanizada. Para produtividade de grãos, cinco grupos 
foram formados, com seis genótipos sendo os mais produtivos, com média de 6,2 t ha-1, dentre estes 
o DKB 550, com produtividade de 6,3 t ha-1. O BRS 373, testemunha precoce, produziu 5,2 t ha-1. Os 
genótipos 1920010 e 1920012 se destacaram pelas respectivas produtividades de 6,6 e 6,5 t ha-1 de 
grãos, associadas a maior precocidade do que a testemunha mais produtiva, ambos florescendo aos 58 
dias, característica esta almejada para plantios tardios de segunda safra. Avaliações complementares 
em mais locais e anos são necessárias para identificação de genótipos experimentais com atributos 
comerciais favoráveis passíveis de registro e comercialização.
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